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Professor Dr. Antônio Ferreira de 
Almeida Júnior 
(Catedrático de Medicina Legal.) 
0 prof. Antônio Ferreira de Almeida Júnior nasceu em 
Joanópolis, Estado de São Paulo, a 8 de junho de 1892,. 
sendo seus pais o sr. Antônio Ferreira de Almeida e d. 
Qtília Caparica de Almeida, já falecidos. Fêz o curso pri-
mário em escola de sua terra natal e no segundo grupo 
escolar do Braz, da Capital do Estado. Após freqüentar 
o curso noturno "Eduardo Vautier", mantido pela Loja Ma-
çônica Sete de Setembro, ingressou em 1906 na Escola 
Normal da Praça da República, cujo diploma recebeu em 
1909. E m 1916, tendo antes concluído os exames de curso* 
secundário perante o Ginásio do Estado, matriculou-se na 
Faculdade de Medicina de S. Paulo, onde se formou em. 
1921 e defendeu tese de doutoramento em 1922, com a nota 
de "grande distinção". 
E m sua atividade docente o prof. Almeida Júnior tem 
exercido, contemporâneamente, o magistério público e o-
particular. Iniciou-se naquele em 4 de abril de 1910, com» 
mestre primário em Santos, passando em junho do mesmo 
ano para a escola modelo isolada da Capital e, em agosto,, 
para a antiga Escola Complementar. E m março de 1911 
foi nomeado professor de Francês da Escola Normal de 
Piraçununga, ali permanecendo até setembro de 1915. De-
cidido a matricular-se no curso médico, pediu exoneração 
de Piraçununga, obtendo um curso noturno no Instituto1 
Disciplinar da Capital (1915-1919). E m 1921 foi nomeado 
professor de Biologia e Higiene da Escola Normal do Braz. 
De 1921 a 1923 exerceu cumulativamente o cargo de assis-
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tente do Instituto de Higiene (hoje Faculdade de Higiene), 
pensionado pela Fundação Rockfeller, e, em 1927-28, o de 
assistente extra-numerário do Instituto "Oscar Freire", de 
Medicina Legal. Inscrevendo-se em 1927 como candidato 
a livre docente de Medicina Pública da Faculdade de Direito, 
submeteu-se a concurso em 1828, e, aprovado, foi nomeado 
«em 14 de novembro. Transferido em 1931, da Escola Normal 
do Braz para o Curso de Aperfeiçoamento então inaugurado 
no Instituto de Educação, tornou-se em 1933 professor de 
Biologia educacional desse estabelecimento (o qual no ano 
seguinte, com a criação da Universidade de S. Paulo, a 
esta se incorporou). Extinto em 1938 o Instituto de Edu-
cação, passou, como todos os seus colegas, a integrar a 
Congregação da Faculdade de Filosofia, na secção de Edu-
cação, da qual, por motivo da legislação vigente a esse 
tempo, contrária às acumulações, foi exonerado a 3 de de-
zembro de 1941. Nessa data o Governo do Estado o nomeou, 
após concurso, catedrático de Medicina Legal da Faculdade 
de Direito da Universidade de S. Paulo, cargo em que se 
empossou no dia 10 daquele mês. 
No magistério particular o prof. Almeida Júnior co-
laborou em 1926 na fundação do Liceu Rio Branco, de 
que foi professor e diretor até 1934. É igualmente um 
dos fundadores da Escola Paulista de Medicina, a cujo 
•corpo docente pertence como catedrático de Medicina Legal. 
E lecionou na Escola de Enfermeiras do Hospital S, Paulo 
e na Escola de Sociologia e Política. Neste último instituto, 
de que é até hoje membro do Conselho Consultivo, inau-
gurou entre nós o ensino de Fisiologia e Higiene do Tra-
balho. E m 1942, por motivo da guerra, foi-lhe confiado 
o Colégio Visconde de Porto Seguro (ex-Escola Alemã). 
XiOgo que cessaram as hostilidades, obteve do governo a 
Testituição do estabelecimento à entidade que o fundara. 
Na administração pública o prof. Almeida Júnior exer-
ceu, em 1920 e 1921, as funções de auxiliar da Diretoria 
Creral do Ensino, tendo nessa oportunidade chefiado o Re-
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censeamento Escolar, que então se realizou, e colaborado 
na reforma do ensino paulista promovida pelo prof. Sam-
paio Dória. E m 1933 ocupou o cargo de Chefe do Serviço 
Médico-Escolar. Cooperou nesse ensejo com o prof. Fer-
nando Azevedo na elaboração do Código de Educação do 
Estado. No fim do mesmo ano integrou a comissão orga-
nizadora da Universidade de S. Paulo, cujo ante-projeto, 
datado de 12 de janeiro de 1934, se converteu na lei estadual 
criadora da instituição. Componente do primeiro Conselho 
Universitário, foi membro da Comissão que elaborou os 
Estatutos da Universidade e o Regimento Interno da Reito-
ria. E m 1935 fêz parte da Comissão que, sob a presidência 
do Ministro Gustavo Capanema, realizou os estudos preli-
minares para o Plano Nacional de Educação, previsto na 
Constituição Federal. Exerceu o cargo de Diretor Geral 
do Ensino nos governos de Armando Sales de Oliveira e 
Cardozo de Melo Neto (11935-1938). Pôde nessa ocasião 
projetar e em grande parte realizar u m amplo programa 
de construções escolares para o Estado. Desde 1944 é 
membro do Conselho Penitenciário. Com a queda da di-
tadura, ocupou a Secretaria da Educação e Saúde, na In-
terventoria Macedo Soares (novembro de 1945 fevereiro de 
1946). E m abril de 1947, instituída pelo Ministro Clemente 
Mariani a Comissão de Estudo das Diretrizes e Bases da 
Educação, foi nomeado para participar dela; e, terminados 
os trabalhos, foi designado relator geral, encargo de que 
se desempenhou entregando o seu relatório ao Ministro em 
abril de 1948. E m maio de 1949 foi nomeado membro do 
Conselho Nacional de Educação. Pertence igualmente à 
Comissão de Assistência Técnica do Ministério da Educação, 
instituída em 1953 pelo Ministro Antônio Balbino e mantida 
em 1954 pelo Ministro Mota Filho. 
O prof. Almeida Júnior tem representado o Estado, 
desde 1922, em numerosos Congressos de Educação, de Hi-
giene ou de Proteção à Infância. Representou o Brasil em 
dois Seminários Internacionais, — o de Petrópolis, em 1949, 
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e o de Montevidéo, em 1950. Em 1946, a convite de pro-
fessores chilenos, esteve no Chile, acompanhando uma. 
turma de acadêmicos de direito de São Paulo. No segunda 
semestre do mesmo ano, a convite do "Institute of" Inter-
American Affairs", fêz uma visita de três meses aos Estados 
Unidos. 
A atuação política do prof. Almeida Júnior iniciou-sé 
em 1917, durante sua vida acadêmica, através da Liga Na-
cionalista e das campanhas eleitorais da época, empreen-
didas pelos estudantes de Direito, Medicina e Engenharia 
de S. Paulo. E m 25 de janeiro de 1932, quando principiou 
a manifestar-se a reação que culminou com o 9 de julho,. 
foi o orador que, falando em nome da Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia, abriu o famoso comício daquele dia. In-
tegrou o Partido Constitucionalista, pertenceu à "Resistência 
ao Estado Novo", e, em 1945, alistou-se na União Demo-
crática Nacional, de cuja secção paulista é o atual presi-
dente. 
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